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Resumo: INTRODUÇÃO: A hipertensão intracraniana idiopática (HII) é uma afecção caracterizada por 
pressão intracraniana elevada de etiologia desconhecida. Ocorre mais frequentemente em 
mulheres obesas, porém é rara em idade pediátrica. DESCRIÇÃO DO CASO: Adolescente do 
sexo feminino, de 15 anos, obesa (índice de massa corporal: 29,4 kg /m2), sem medicação 
habitual, internada em nosso serviço por queixas de diminuição da acuidade visual, cefaleia 
frontal grave e vômitos refratários ao tratamento sintomático. História de ganho ponderal de 
10kg nos últimos dois meses. O estudo laboratorial, a tomografia computadorizada de crânio e 
pescoço, ressonância magnética e angiografia por ressonância magnética de crânio foram 
normais. O exame do fundo ocular mostrou papiledema bilateral. Realizou punção liquórica que 
mostrou saída de líquor de 48cm H2O, citoquímico sem alterações. Foi medicada com 
acetazolamida e submetida a derivação lombo-peritoneal após falência do tratamento clínico, 
com evolução favorável e resolução do quadro clínico. DISCUSSÃO: O diagnóstico de HII é de 
exclusão e envolve várias especialidades. No caso clínico retratamos uma adolescente com 
obesidade. Segundo uma metanálise, apenas 30% das crianças com HII apresentam excesso de 
peso. Há uma associação fraca entre HII pediátrica e obesidade, que se fortalece à medida que 
aumenta a idade das crianças, tornando-se semelhante à população adulta. CONCLUSÃO: A HII 
em idade pediátrica é rara e diferente da do tipo adulto. Trata-se de uma causa evitável de perda 
visual e falha diagnóstica pode resultar em perda visual grave e permanente.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/38-congresso-brasileiro-de-pediatria/1519-hipertensao-intracraniana-idiopatica-associada-a.pdf


